
 

 

 

AO EXCELENTÍSSIMO SENHOR AGENTE DE CONTRATAÇÃO DA CONTROLADORIA-GERAL DA 

UNIÃO – CGU. 

 

 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90001/2026 

PROCESSO Nº 00190.100931/2025-83 

 

 
Objeto: Registro de preços para aquisição de solução de conectividade de rede sem fio (WLAN), 

incluindo a aquisição de equipamentos, licenciamento, serviços de instalação, configuração, 

transferência de conhecimento, garantia e suporte técnico, visando atender as necessidades de 

modernização e expansão da rede Wi-Fi da CGU. 

 

Assunto: Contrarrazões ao recurso apresentado pela TELESUL TELECOMUNICAÇÕES LTDA., 

contra à decisão que declarou vencedora do certame a empresa 3CORP TECHNOLOGY 

INFRAESTRUTURA DE TELECOM LTDA. 

 

 

 

 

A 3CORP TECHNOLOGY INFRAESTRUTURA DE TELECOM LTDA., inscrita sob o CNPJ nº 

04.238.297/0004-21, doravante designada “3CORP”, com fulcro na Lei Federal nº 14.133/2021, 

e demais legislação aplicável e, ainda, de acordo com as condições estabelecidas no Edital, vem 

tempestivamente e respeitosamente, apresentar CONTRARRAZÕES ao RECURSO interposto 

pela empresa TELESUL TELECOMUNICAÇÕES LTDA., doravante designadas “TELESUL” em face 

da decisão que a declarou vencedora, conforme segue: 

 

1) DA TEMPESTIVIDADE 

 

A presente resposta é tempestiva, uma vez que a empresa Recorrente TELESUL poderia 

apresentar suas razões recursais até o dia 01/04/2026 (quarta-feira) e considerando o prazo 

para apresentação das contrarrazões de 03 (três) dias úteis, o prazo se esgotará no dia 

07/04/2026 (terça-feira), portanto, verifica-se a sua tempestividade, conforme subitem 13.7. do 

Edital.  

 



 

 

 

2) PRELIMINARMENTE 

 

Ao elaborar a proposta, a 3CORP  fez no mais estrito cumprimento aos princípios gerais 

do Direito, atendendo aos preceitos que regem as licitações públicas, no que tange a modalidade 

de licitação denominada pregão, na forma eletrônica, além de garantir a observância dos 

princípios da legalidade, da impessoalidade, da moralidade, da publicidade, da eficiência, do 

interesse público, da probidade administrativa, da igualdade, do planejamento, da 

transparência, da eficácia, da segregação de funções, da motivação, da vinculação ao edital, do 

julgamento objetivo, da segurança jurídica, da razoabilidade, da competitividade, da 

proporcionalidade, da celeridade, da economicidade e do desenvolvimento nacional 

sustentável, insculpidos na nova lei de licitações de contratos administrativos. 

 

Conforme alegações a seguir, a 3CORP demonstrará que a decisão do Agente de 

Contratação e de sua equipe de apoio foi assertiva, pois fundamentada em princípios basilares 

da licitude e de acordo com o disposto no Edital. 

 

3) DOS FATOS E DOS FUNDAMENTOS JURÍDICOS 

 

Trata-se de licitação na modalidade de pregão eletrônico, tipo menor preço, modo de 

disputa aberto e fechado, com valor estimado de R$ 4.069.074,23 (quatro milhões, sessenta e 

nove mil e setenta e quatro reais e vinte e três centavos), visando o registro de preços para 

aquisição de solução de conectividade de rede sem fio (WLAN), incluindo a aquisição de 

equipamentos, licenciamento, serviços de instalação, configuração, transferência de 

conhecimento, garantia e suporte técnico, visando atender as necessidades de modernização e 

expansão da rede Wi-Fi da CGU. 

 

Após a etapa de envio de lances, a empresa Recorrida 3CORP, restou classificada em 1º 

lugar com o menor lance de R$ 2.579.500,00 (dois milhões, quinhentos e setenta e nove mil, 

quinhentos reais), sendo convocada para envio da proposta de preço ajustada e documentação 

de habilitação.  

 



 

 

 

A proposta da Recorrida 3CORP foi aceita, consoante o parecer da área técnica, que 

afirmou que as especificações técnicas contidas nos documentos apresentados cumprem os 

requisitos do Termo de Referência.  

 

Ocorre que, a empresa Recorrente TELESUL, irresignada com o resultado, interpôs 

recurso administrativo, e por qualquer ângulo que se observe, outra conclusão não se chegará, 

a não ser que o recurso é protelatório, sem fundamento técnico e jurídico, visando apenas 

retardar o processo, e como via de consequência, a decisão deve ser pela improcedência.  

 

4) DAS CONTRARRAZÕES RECURSAIS 

 
4.1) Do suposto não atendimento ao subitem 1.2.8. do Anexo I – Especificação Técnica 

 

Aduz a Recorrente TELESUL que a Recorrida 3CORP, não comprovou que a memória não 

volátil acomoda duas versões de firmware, requisito essencial para a segurança e resiliência do 

equipamento, não comprovando o subitem abaixo. 

 

 

 

No entanto, esclarecemos que, a comprovação enviada demonstra o comando para 

verificação das imagens disponíveis no Acces Point, conforme abaixo: 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100510642&id=EN-

US_CLIREF_0000002190148852 



 

 

 

 

Adicionalmente, demonstramos abaixo procedimento de alteração do arquivo de 

inicialização do Access Point, comprovando o atendimento ao item 1.2.8. do Anexo I – 

Especificação Técnica. 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100510642&id=EN-

US_TOPIC_0000001402335846 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100510642&id=EN-US_TOPIC_0000001402335846
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100510642&id=EN-US_TOPIC_0000001402335846


 

 

 

4.2) Do suposto não atendimento ao subitem 1.3.3. do Anexo I – Especificação Técnica 

 

Aduz a Recorrente TELESUL que a Recorrida 3CORP, não comprovou que a antena do 

produto ofertado é omnidirecional, característica fundamental para a cobertura de sinal 

esperada, não comprovando o subitem abaixo. 

 

 

 

No entanto, esclarecemos que, o modelo de Access Point ofertado (AirEngine 6776-

57T) possui antenas integradas e internas, conforme descrito no datasheet (Huawei AirEngine 

6776-57T Access Point Datasheet.pdf) página 10 e comprovado na imagem abaixo: 

 

 

No que tange à propagação, no mesmo documento (AirEngine 6776-57T), páginas 12 e 

13 é demonstrado o padrão das antenas para 2,4GHz, 5GHz e 6GHz respectivamente: 



 

 

 

 

 

 

As imagens apresentadas evidenciam que o padrão de radiação do sinal ocorre de 

forma essencialmente omnidirecional, caracterizado por uma distribuição uniforme da energia 

eletromagnética no plano horizontal (360°). Tal comportamento comprova o atendimento ao 

requisito estabelecido no item 1.3.3 do Anexo I – Especificação Técnica, no que se refere à 

cobertura omnidirecional do Access Point Modelo AirEngine 6776-57T. 

 



 

 

 

 

4.3) Do suposto não atendimento ao subitem 1.3.10. do Anexo I – Especificação Técnica 

 

Aduz a Recorrente TELESUL que o link apresentado como comprovação demonstra o 

processo de configuração automática do nível de potência e do canal, não apresentando a 

comprovação do subitem abaixo. 

 

 

 

No entanto, esclarecemos que, a indicação de documentação comprova que é 

permitido realizar o ajuste manual do nível de potência de transmissão, incluindo uma 

explicação de que o ajuste automático se demonstra ser a melhor forma de configuração para 

um ambiente de produção, pois manualmente, há demanda de tempo, mão de obra e 

possíveis alterações no ambiente, abaixo imagem extraída do link abaixo: 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100510642&id=EN-

US_TOPIC_0000001484591886 

 

 

 

 

Adicionalmente, demonstramos no link abaixo a opção de habilitar ou desabilitar a 

configuração de transmissão automática de potência, afim de realizar os ajustes de forma 

manual: 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100510642&id=EN-US_TOPIC_0000001484591886
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100510642&id=EN-US_TOPIC_0000001484591886


 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100510642&id=EN-

US_TOPIC_0000001894012057 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100510642&id=EN-US_TOPIC_0000001894012057
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100510642&id=EN-US_TOPIC_0000001894012057


 

 

 

4.4) Do suposto não atendimento ao subitem 1.3.15. do Anexo I – Especificação Técnica 

 

Aduz a Recorrente TELESUL que no documento apresentado, a Recorrida 3CORP não 

demonstrou que o access-point possui capacidade de configurar um rádio para operar como 

sensor wIPS, limitando-se a dizer que oferece suporte a wIPS/wIDS apenas, não apresentando a 

comprovação do subitem abaixo. 

 

 

 

No entanto, esclarecemos que, foi comprovado que o modelo de Access Point 

ofertado (AriEngine 6776-57T) possui sistema de prevenção de intrusão (WIPS), conforme 

abaixo na imagem extraída do datasheet, página 5, na seção de recursos de segurança: 

 

https://e.huawei.com/br/documents/products/enterprise-

network/f74dc124f31c4a3eb0c8b4ea77cf1efe 

 

 

 

 

https://e.huawei.com/br/documents/products/enterprise-network/f74dc124f31c4a3eb0c8b4ea77cf1efe
https://e.huawei.com/br/documents/products/enterprise-network/f74dc124f31c4a3eb0c8b4ea77cf1efe


 

 

 

Adicionalmente, temos abaixo a comprovação de que o recurso está disponível para 

aplicação no Access Point ofertado (AirEngine 6776-57T). 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-

US_TOPIC_0000001186150892 

 

 

 

 

 

O modelo ofertado AirEngine 6776-57T possui três rádios e atende ao item 1.3.15. do 

Anexo I da Especificação Técnica. 

 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-US_TOPIC_0000001186150892
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-US_TOPIC_0000001186150892


 

 

 

4.5) Do suposto não atendimento ao subitem 1.3.16. do Anexo I – Especificação Técnica 

 

Aduz a Recorrente TELESUL que no documento apresentado, a Recorrida 3CORP não 

demonstrou que o access-point pode fazer a monitoração de todos os espectros, 

implementando a configuração como sensor seja em tempo integral, seja em modo 

compartilhado, limitando-se a dizer que oferece suporte a wIPS/wIDS apenas, não apresentando 

a comprovação do subitem abaixo. 

 

 

 

No entanto, esclarecemos que, foi comprovado que o modelo de Access Point 

ofertado (AriEngine 6776-57T) possui sistema de prevenção de intrusão (WIPS), conforme 

abaixo na imagem extraída do datasheet, página 5, na seção de recursos de segurança: 

 

https://e.huawei.com/br/documents/products/enterprise-

network/f74dc124f31c4a3eb0c8b4ea77cf1efe 

 

 

https://e.huawei.com/br/documents/products/enterprise-network/f74dc124f31c4a3eb0c8b4ea77cf1efe
https://e.huawei.com/br/documents/products/enterprise-network/f74dc124f31c4a3eb0c8b4ea77cf1efe


 

 

 

Adicionalmente, temos abaixo a comprovação de que o recurso está disponível para 

aplicação no Access Point ofertado (AirEngine 6776-57T). 

Por se tratar de uma “policy” tal recurso pode ser configurado de forma integral ou em 

modo compartilhado. 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-

US_TOPIC_0000001186150892 

 

 

 

 

O modelo ofertado AirEngine 6776-57T possui três rádios e atende ao item 1.3.15. do 

Anexo I da Especificação Técnica. 

 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-US_TOPIC_0000001186150892
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-US_TOPIC_0000001186150892


 

 

 

4.6) Do suposto não atendimento ao subitem 1.4.1. do Anexo I – Especificação Técnica 

 

Aduz a Recorrente TELESUL que a comprovação de dual-stack não foi atendida, e que 

portantanto, não comprovou o subitem abaixo. 

 

 

 

No entanto, esclarecemos que, foi comprovado que o modelo de Access Point 

ofertado (AriEngine 6776-57T) com a demonstração de um recurso (IPv4/IPv6 access control 

list (ACL) que pode ser configurado para funcionar de forma simultânea, conforme página 8 do 

datasheet: 

https://e.huawei.com/br/documents/products/enterprise-

network/f74dc124f31c4a3eb0c8b4ea77cf1efe 

 

 

Adicionalmente, apresentamos comprovação de que o dual-stack pode ser 

implementado no ambiente, com exemplo de instalação documentado em plataforma oficial 

do Fabricante Huawei: 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100460176&id=EN-

US_TOPIC_0000002089082329 

 

 

 

https://e.huawei.com/br/documents/products/enterprise-network/f74dc124f31c4a3eb0c8b4ea77cf1efe
https://e.huawei.com/br/documents/products/enterprise-network/f74dc124f31c4a3eb0c8b4ea77cf1efe
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100460176&id=EN-US_TOPIC_0000002089082329
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100460176&id=EN-US_TOPIC_0000002089082329


 

 

 

Abaixo imagem extraída do link acima confirmando o atendimento ao item 1.4.1. do 

Anexo I – Especificação Técnica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

4.7) Do suposto não atendimento ao subitem 1.5.6. do Anexo I – Especificação Técnica 

 

Aduz a Recorrente TELESUL que no documento apresentado, a Recorrida 3CORP não 

comprovou a possibilidade de criação de filtros por MAC ou protocolos, não atendendo assim o 

subitem abaixo. 

 

 

 

No entanto, esclarecemos que, foi comprovado que o modelo de Access Point 

ofertado (AriEngine 6776-57T) com a demonstração de suporte à ACL (IPv4/IPv6 access control 

list (ACL), conforme página 8 do datasheet: 

https://e.huawei.com/br/documents/products/enterprise-

network/f74dc124f31c4a3eb0c8b4ea77cf1efe 

 

 

Adicionalmente, apresentamos comprovação de Classificação suportada pelo Access 

Point ofertado, conforme link e imagens abaixo: 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100510642&id=EN-

US_CONCEPT_0000001264831289 

 

 

https://e.huawei.com/br/documents/products/enterprise-network/f74dc124f31c4a3eb0c8b4ea77cf1efe
https://e.huawei.com/br/documents/products/enterprise-network/f74dc124f31c4a3eb0c8b4ea77cf1efe
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100510642&id=EN-US_CONCEPT_0000001264831289
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100510642&id=EN-US_CONCEPT_0000001264831289


 

 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100510642&id=EN-

US_CONCEPT_0000002072013201 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100510642&id=EN-US_CONCEPT_0000002072013201
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100510642&id=EN-US_CONCEPT_0000002072013201


 

 

 

 

4.8) Do suposto não atendimento ao subitem 1.5.9. do Anexo I – Especificação Técnica 

 

Aduz a Recorrente TELESUL que não há comprovação de que o access-point possui o 

suplicante carregado para ser autorizado a entrar na rede cabeada, indicando uma falha na 

integração e segurança do acesso, não atendendo assim o subitem abaixo. 

 

 

 

No entanto, esclarecemos que, foi comprovado que o modelo de Access Point 

ofertado (AriEngine 6776-57T) atende à especificação solicitada, uma vez que possui suporte 

ao 802.1X, conforme indicação no datasheet, página 11, demonstrado no link e imagem 

abaixo: 

https://e.huawei.com/br/documents/products/enterprise-

network/f74dc124f31c4a3eb0c8b4ea77cf1efe 

 

 

 

 

 

 

https://e.huawei.com/br/documents/products/enterprise-network/f74dc124f31c4a3eb0c8b4ea77cf1efe
https://e.huawei.com/br/documents/products/enterprise-network/f74dc124f31c4a3eb0c8b4ea77cf1efe


 

 

 

Adicionalmente, apresentamos comprovação de configuração via Gerência de perfil a 

ser aplicado no Access Point para conexão à rede cabeada: 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-

US_TOPIC_0000002230971637 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-US_TOPIC_0000002230971637
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-US_TOPIC_0000002230971637


 

 

 

 

4.9) Do suposto não atendimento ao subitem 1.5.13.1. do Anexo I – Especificação 

Técnica 

 

Aduz a Recorrente TELESUL que o link apresentado como comprovação não comprova 

a aplicação da ACL dinâmica baseada nos atributos do Radius no processo de autenticação, 

limitando-se a explicar o processo básico de autenticação, autorização e accounting, não 

atendendo assim o subitem abaixo. 

 

 

 

No entanto, esclarecemos que, foi comprovado que o modelo de Access Point 

ofertado (AriEngine 6776-57T) atende à especificação solicitada, uma vez que no mesmo link 

fornecido com a explicação do processo AAA, há a indicação de configuração dos atributos 

Radius que podem ser aplicados. 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100510642&id=EN-

US_CONCEPT_0000002507628362 

 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100510642&id=EN-US_CONCEPT_0000002507628362
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100510642&id=EN-US_CONCEPT_0000002507628362


 

 

 

Sendo assim, adicionalmente apresentamos os atributos que podem ser aplicados aos 

dispositivos de forma dinâmica, atendendo assim ao item 1.5.13.1. do Anexo I – Especificação 

Técnica: 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100510642&id=EN-

US_CONCEPT_0000002539388085 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100510642&id=EN-

US_CONCEPT_0000002478991358 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100510642&id=EN-US_CONCEPT_0000002539388085
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100510642&id=EN-US_CONCEPT_0000002539388085
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100510642&id=EN-US_CONCEPT_0000002478991358
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100510642&id=EN-US_CONCEPT_0000002478991358


 

 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100510642&id=EN-

US_CONCEPT_0000002507788204 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100510642&id=EN-US_CONCEPT_0000002507788204
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100510642&id=EN-US_CONCEPT_0000002507788204


 

 

 

4.10) Do suposto não atendimento ao subitem 1.5.15. do Anexo I – Especificação 

Técnica 

 

Aduz a Recorrente TELESUL que no documento apresentado como comprovação, a 

licitante 3CORP se limitou a mostrar os padrões de segurança que atende no access-point, 

deixando de comprovar a existência da autenticação com geração dinâmica de chaves 

criptográficas por sessão e por usuário, não comprovando o subitem abaixo. 

 

 

 

No entanto, esclarecemos que, foi comprovado que o modelo de Access Point 

ofertado (AriEngine 6776-57T) atende à especificação solicitada, uma vez que os procolos 

listados no Datasheet (WPA2/WPA3-Enterprise (802.1X)), página 11, são utilizados ao requisito 

descrito na Especificação Técnica: 

 

https://e.huawei.com/br/documents/products/enterprise-

network/f74dc124f31c4a3eb0c8b4ea77cf1efe 

 

 

 

 

 

https://e.huawei.com/br/documents/products/enterprise-network/f74dc124f31c4a3eb0c8b4ea77cf1efe
https://e.huawei.com/br/documents/products/enterprise-network/f74dc124f31c4a3eb0c8b4ea77cf1efe


 

 

 

Assim como a presença dos métodos na página 5: 

 

 

Cabe salientar que: 

Em ambientes corporativos, os protocolos WPA2 (Wi-Fi Protected Access 2) e WPA3 

(Wi-Fi Protected Access 3) são amplamente utilizados para prover segurança em redes sem 

fio, especialmente quando integrados a mecanismos de autenticação centralizada como 

802.1X. Ambos suportam geração dinâmica de chaves criptográficas por sessão e por usuário. 

WPA2-Enterprise (802.1X / EAP) 

No modo corporativo, o WPA2 opera como WPA2-Enterprise, utilizando o padrão IEEE 

802.1X para controle de acesso baseado em porta, em conjunto com métodos EAP (Extensible 

Authentication Protocol), como: 

• EAP-TLS (certificados digitais)  

• PEAP (Protected EAP)  

• EAP-TTLS  

Processo de autenticação e geração de chaves 

1. O cliente (suplicante) solicita acesso ao AP (autenticador).  

2. O AP encaminha a requisição para um servidor de autenticação (ex: RADIUS).  

3. Após validação das credenciais do usuário (login/senha ou certificado), é estabelecida 

uma chave mestra:  

o PMK (Pairwise Master Key)  



 

 

 

4. A partir da PMK, ocorre o 4-Way Handshake, que gera dinamicamente:  

o PTK (Pairwise Transient Key) → exclusiva por sessão e por cliente  

o GTK (Group Temporal Key) → usada para tráfego broadcast/multicast  

Características de segurança 

• Chaves únicas por usuário e por sessão  

• Renovação automática de chaves (rekeying)  

• Criptografia baseada em AES-CCMP  

• Dependência de servidor RADIUS  

 

WPA3-Enterprise (802.1X aprimorado) 

O WPA3 mantém o modelo 802.1X, porém introduz melhorias significativas em 

segurança criptográfica e proteção contra-ataques modernos. 

Evoluções no processo de autenticação 

• Continua utilizando EAP (ex: EAP-TLS), porém com requisitos mais fortes  

• Suporte a PMF (Protected Management Frames) obrigatório  

• Possibilidade de operação em modo 192-bit security suite (nível governamental)  

Geração dinâmica de chaves 

Assim como no WPA2-Enterprise: 

• Cada usuário autenticado gera uma PMK exclusiva  

• O handshak gera PTK única por sessão  

• Chaves são derivadas com algoritmos mais robustos (ex: SHA-384 no modo 192-bit)  

Melhorias de segurança 

• Proteção contra-ataques de dicionário offline  

• Forward secrecy (dependendo do método EAP)  

• Criptografia mais forte (GCMP-256, CNSA suite)  

• Integridade reforçada dos frames de gerenciamento 

 

Dessa forma demonstramos o atendimento ao item 1.5.15. do Anexo I – Especificação 

Técnica. 

 

 



 

 

 

 

4.11) Do suposto não atendimento ao subitem 1.6.4. do Anexo I – Especificação Técnica 

 

Aduz a Recorrente TELESUL que no documento apresentado, o texto usado como 

comprovação não faz menção a conectividade entre access-point e controladora, não faz 

menção a qual o tipo da comunicação, deixando de comprovar o subitem abaixo. 

 

 

 

No entanto, esclarecemos que, ponto de acesso Huawei AirEngine 6776-57T opera de 

forma integrada à plataforma de gerenciamento centralizado Huawei iMaster NCE-

CloudCampus na modalidade em nuvem, o que caracteriza uma arquitetura de controle 

desacoplada do plano de dados. Nesse modelo, a inteligência de controle WLAN é concentrada 

na controladora lógica hospedada na nuvem, enquanto o AP atua como elemento de acesso, 

estabelecendo comunicação segura com o controlador por meio da rede IP. 

A topologia adotada demonstra que o gerenciamento do AP ocorre de forma remota, 

não sendo necessária conectividade direta em camada 2 com a controladora WLAN. O tráfego 

de controle entre o AP e a plataforma NCE-CloudCampus é encapsulado e transportado sobre 

infraestrutura IP, permitindo que o dispositivo esteja conectado à controladora inclusive por 

meio de roteamento em camada 3 do modelo OSI. Esse comportamento é típico de 

arquiteturas baseadas em CAPWAP (Control and Provisioning of Wireless Access Points), nas 

quais o AP estabelece túneis seguros até o controlador independentemente da localização 

física na rede. 

Dessa forma, o Huawei AirEngine 6776-57T atende plenamente ao requisito 

especificado, uma vez que pode ser implantado em cenários distribuídos, conectando-se à 

controladora WLAN na nuvem por redes locais ou WAN, com suporte a comunicação via 

camada 3. Isso garante flexibilidade de implantação, escalabilidade e gerenciamento 

centralizado, mesmo em ambientes onde os pontos de acesso estejam geograficamente 

dispersos ou segmentados por domínios de roteamento distintos. 

Abaixo comprovação da arquitetura proposta, demonstrando atendimento ao item 

1.6.4. do Anexo I – Especificação Técnica: 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-

US_TOPIC_0000002089082329 

  

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-US_TOPIC_0000002089082329
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-US_TOPIC_0000002089082329


 

 

 

 

 



 

 

 

4.12) Do suposto não atendimento ao subitem 1.6.6. do Anexo I – Especificação Técnica 

 

Aduz a Recorrente TELESUL que o link apresentado, não comprovou a conectividade 

com controllers redundantes, nem o processo em caso de falha de uma controller, utilizando o 

texto de outra funcionalidade, não comprovando assim o subitem abaixo. 

 

 

 

No entanto, esclarecemos que, a plataforma Huawei NCE-CloudCampus, quando 

utilizada na modalidade em nuvem, é projetada com arquitetura distribuída e resiliente, 

garantindo mecanismos robustos de redundância e alta disponibilidade (HA – High 

Availability). 

Nesse modelo, os serviços de gerenciamento são hospedados em infraestrutura de 

data centers geograficamente distribuídos, com replicação de dados em múltiplas zonas de 

disponibilidade (AZs). Isso assegura que, em caso de falha de um nó, instância ou até mesmo 

de um data center completo, as demais instâncias assumam automaticamente a operação, 

sem interrupção perceptível dos serviços. 

A solução utiliza conceitos como: 

• Clusterização de serviços: múltiplas instâncias ativas do sistema operando em paralelo 

(active-active), eliminando pontos únicos de falha;  

• Balanceamento de carga dinâmico: distribuição automática das requisições entre os 

nós disponíveis, garantindo desempenho e continuidade;  

• Failover automático: comutação transparente em caso de falhas, mantendo a 

operação da rede gerenciada;  

• Sincronização contínua de banco de dados: replicação em tempo real das informações 

de configuração, autenticação e telemetria.  

Adicionalmente, os dispositivos de rede, como pontos de acesso e switches 

gerenciados, mantêm suas configurações operacionais localmente, permitindo que continuem 

funcionando normalmente mesmo em cenários de perda temporária de conectividade com a 

nuvem, reforçando a resiliência da solução como um todo. 

Dessa forma, a arquitetura em nuvem da plataforma atende plenamente aos 

requisitos de alta disponibilidade, continuidade operacional e tolerância a falhas, sendo 

adequada para ambientes corporativos críticos que demandam elevada confiabilidade. 

 

 



 

 

 

No datasheet, página 8, há a descrição do recurso Service holdover, conforme 

indicação abaixo: 

 

https://e.huawei.com/marketingcloud/pep/asset/20000001/Material/f74dc124f31c4a

3eb0c8b4ea77cf1efe/M3T1A590N1186039378695843981/Huawei%20AirEngine%206776-

57T%20Access%20Point%20Datasheet.pdf 

 

 

Vale ressaltar que a plataforma proposta está hospedada na Huawei Cloud, plataforma 

de computação em nuvem pública da Huawei, projetada para fornecer recursos de TI sob 

demanda por meio da internet, seguindo os princípios de cloud computing como elasticidade, 

escalabilidade e pagamento conforme o uso (pay-as-you-go). 

Do ponto de vista técnico, o Huawei Cloud oferece um conjunto abrangente de 

serviços estruturados em camadas, incluindo: 

1. Infraestrutura como Serviço (IaaS) 

Disponibiliza recursos básicos de computação, como máquinas virtuais (ECS – Elastic Cloud 

Server), redes virtuais (VPC – Virtual Private Cloud) e armazenamento (OBS – Object Storage 

Service). Esses recursos são provisionados dinamicamente, permitindo rápida alocação e 

ajuste conforme a demanda da aplicação. 

2. Plataforma como Serviço (PaaS) 

Fornece ambientes gerenciados para desenvolvimento, teste e execução de aplicações, 

incluindo bancos de dados (RDS), containers (CCE – Cloud Container Engine) e serviços de 

middleware. Essa camada abstrai a complexidade da infraestrutura subjacente, permitindo 

maior foco no desenvolvimento de software. 

3. Software como Serviço (SaaS) 

Oferece aplicações prontas hospedadas na nuvem, acessíveis via navegador ou APIs, 

eliminando a necessidade de instalação local. 

 

https://e.huawei.com/marketingcloud/pep/asset/20000001/Material/f74dc124f31c4a3eb0c8b4ea77cf1efe/M3T1A590N1186039378695843981/Huawei%20AirEngine%206776-57T%20Access%20Point%20Datasheet.pdf
https://e.huawei.com/marketingcloud/pep/asset/20000001/Material/f74dc124f31c4a3eb0c8b4ea77cf1efe/M3T1A590N1186039378695843981/Huawei%20AirEngine%206776-57T%20Access%20Point%20Datasheet.pdf
https://e.huawei.com/marketingcloud/pep/asset/20000001/Material/f74dc124f31c4a3eb0c8b4ea77cf1efe/M3T1A590N1186039378695843981/Huawei%20AirEngine%206776-57T%20Access%20Point%20Datasheet.pdf


 

 

 

Arquitetura e características técnicas relevantes: 

• Alta disponibilidade e redundância: 

A plataforma é baseada em múltiplas zonas de disponibilidade (Availability Zones – 

AZs), com replicação de dados e balanceamento de carga, garantindo continuidade 

dos serviços mesmo em caso de falhas.  

• Escalabilidade elástica: 

Recursos computacionais podem ser automaticamente expandidos ou reduzidos 

conforme a carga, suportando variações dinâmicas de tráfego.  

• Segurança integrada: 

Inclui mecanismos como controle de identidade e acesso (IAM), criptografia de dados 

em repouso e em trânsito, além de conformidade com padrões internacionais de 

segurança.  

• Virtualização e isolamento: 

Utiliza tecnologias avançadas de virtualização para garantir isolamento entre tenants, 

permitindo ambientes multiusuário com segurança e desempenho.  

• Automação e orquestração: 

APIs e ferramentas de automação permitem provisionamento rápido de infraestrutura 

(Infraestrutura como Código – IaC), integração com pipelines DevOps e gerenciamento 

centralizado.  

• Integração com soluções corporativas Huawei: 

O Huawei Cloud integra-se a soluções como o Huawei CloudCampus, possibilitando 

gerenciamento centralizado de redes, dispositivos e políticas, especialmente em 

cenários de campus corporativo e redes definidas por software (SDN). 

 

Atualmente Huawei Cloud Brasil está distribuído em 03 (três) locais distintos, conforme link e 

imagem abaixo: 

https://support.huaweicloud.com/intl/pt-br/productdesc-

dc/dc_01_0004.html#:~:text=A%20Direct%20Connect%20fornece%20uma%20s%C3%A9rie%2

0de,acesso%20%C3%A0%20Huawei%20Cloud%20em%20uma%20regi%C3%A3o. 

 

https://support.huaweicloud.com/intl/pt-br/productdesc-dc/dc_01_0004.html#:~:text=A%20Direct%20Connect%20fornece%20uma%20s%C3%A9rie%20de,acesso%20%C3%A0%20Huawei%20Cloud%20em%20uma%20regi%C3%A3o
https://support.huaweicloud.com/intl/pt-br/productdesc-dc/dc_01_0004.html#:~:text=A%20Direct%20Connect%20fornece%20uma%20s%C3%A9rie%20de,acesso%20%C3%A0%20Huawei%20Cloud%20em%20uma%20regi%C3%A3o
https://support.huaweicloud.com/intl/pt-br/productdesc-dc/dc_01_0004.html#:~:text=A%20Direct%20Connect%20fornece%20uma%20s%C3%A9rie%20de,acesso%20%C3%A0%20Huawei%20Cloud%20em%20uma%20regi%C3%A3o


 

 

 

Diante do exposto, comprova-se o atendimento ao item 1.6.6. do Anexo I – Especificação 

Técnica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

4.13) Do suposto não atendimento ao subitem 1.6.7.1. do Anexo I – Especificação 

Técnica 

 

Aduz a Recorrente TELESUL que o documento utilizado para comprovação não fornece 

informação de suporte a SNMP, não fornece informação de como obter informações de CPU e 

demais itens solicitados no subitem abaixo. 

 

 

 

No entanto, esclarecemos que, a Plataforma de Gerência NCE-CloudCampus inclui o 

monitoramento via SNMP nas versões V2C e V3, conforme links e imagens abaixo: 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-

US_CONCEPT_0000001126200958 

 

 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-US_CONCEPT_0000001126200958
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-US_CONCEPT_0000001126200958


 

 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-

US_CONCEPT_0000001172280643 

 

 

Comprova-se ainda, por meio de link e imagens abaixo, o atendimento quanto à 

informações de CPU, memória e antenas: 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-

US_TOPIC_0317327746 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-US_CONCEPT_0000001172280643
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-US_CONCEPT_0000001172280643
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-US_TOPIC_0317327746
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-US_TOPIC_0317327746


 

 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-

US_TOPIC_0000002287379350 

 

 

 

Com isso, comprova-se o atendimento ao item 1.6.7.1. do Anexo I – Especificação 

Técnica. 

 

 

 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-US_TOPIC_0000002287379350
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-US_TOPIC_0000002287379350


 

 

 

 

4.14) Do suposto não atendimento ao subitem 3.1.9. do Anexo I – Especificação Técnica 

 

Aduz a Recorrente TELESUL que a Recorrida 3CORP, não comprovou o requisito deste 

item, apresentando uma descrição equivocada da exigência abaixo. 

 

 

 

 

No entanto, esclarecemos que, foi comprovado o atendimento ao item 3.1.9. da 

Especificação descrevendo que o iMaster NCE-CloudCampus monitora o ambiente Wlan: 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-

US_TOPIC_0226027482 

 

 

 

Adicionalmente, informamos que a Plataforma de Gerência ofertada baseia-se na 

modalidade Nuvem e a demonstração de seu acesso para gerência do ambiente Wlan 

comprova de que não se trata de oferta Controller-less. 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-US_TOPIC_0226027482
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-US_TOPIC_0226027482


 

 

 

 

Abaixo link e imagem demonstrando de que se trata de uma plataforma de Gerência 

Centralizada para ambiente de rede, seja ele cabeado ou sem fio. 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&tocURL=resourc

es%2Findex_campus_v25c00_en.html 

 

 

 

Conclui-se, assim, que o item 3.1.9. do Anexo I – Especificação Técnica foi atendido 

conforme sua descrição. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&tocURL=resources%2Findex_campus_v25c00_en.html
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&tocURL=resources%2Findex_campus_v25c00_en.html


 

 

 

 

4.15) Do suposto não atendimento ao subitem 3.1.14. do Anexo I – Especificação 

Técnica 

 

Aduz a Recorrente TELESUL que o link apresentado não foi comprovado que a solução 

permite o uso de APs em sites remotos, limitando a escalabilidade e abrangência da rede, 

consoante a exigência abaixo. 

 

 

 

No entanto, esclarecemos que, a utilização da plataforma Huawei iMaster NCE-

CloudCampus para gerenciamento de pontos de acesso (APs) implica, por definição 

arquitetural, a operação desses dispositivos em cenários distribuídos, tipicamente 

caracterizados como sites remotos. 

O Huawei iMaster NCE-CloudCampus é uma solução de gerenciamento baseada em 

nuvem, na qual o plano de controle e gerenciamento é centralizado em uma infraestrutura 

cloud, enquanto os dispositivos de rede — como access points — permanecem fisicamente 

distribuídos em diferentes localidades. Essa separação entre plano de gerenciamento e plano 

de dados elimina a necessidade de controladoras WLAN locais, permitindo que os APs sejam 

implantados em redes geograficamente dispersas e conectados à nuvem por meio de redes IP 

(tipicamente via WAN/Internet). 

Nesse contexto, ao adotar o modelo de gerenciamento cloud, os access points 

estabelecem túneis seguros (como CAPWAP sobre DTLS) diretamente com a plataforma na 

nuvem, independentemente de sua localização física. Essa característica operacional é 

inerente ao conceito de “cloud-managed network”, no qual os dispositivos são projetados para 

funcionar fora de um site centralizado, sendo instalados em filiais, unidades remotas, 

escritórios distribuídos ou ambientes externos ao datacenter principal. 

Portanto, a simples utilização do Huawei iMaster NCE-CloudCampus já pressupõe que 

os access points estejam aptos a operar em sites remotos, uma vez que: 

• Não há dependência de controladora local;  

• O gerenciamento é realizado de forma centralizada via nuvem;  

• A comunicação ocorre sobre infraestrutura IP, sem restrição de topologia Layer 2;  

• Os dispositivos podem ser provisionados e operados remotamente (zero-touch 

provisioning).  

Dessa forma, conclui-se tecnicamente que a adoção da gerência via nuvem, por meio 

do Huawei iMaster NCE-CloudCampus, caracteriza intrinsecamente a utilização dos access 



 

 

 

points em ambientes remotos e distribuídos, sendo este um comportamento nativo da 

solução. 

Abaixo link e imagem para comprovação: 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&tocURL=resourc

es%2Findex_campus_v25c00_en.html 

 

 

Desta forma, fica comprovado o atendimento ao item 3.1.14. do Anexo I – 

Especificação Técnica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&tocURL=resources%2Findex_campus_v25c00_en.html
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&tocURL=resources%2Findex_campus_v25c00_en.html


 

 

 

 

4.16) Do suposto não atendimento ao subitem 3.2.2.1. do Anexo I – Especificação 

Técnica 

 

Aduz a Recorrente TELESUL que o documento apresentado, não comprovou a 

persistência de sessão, impactando a experiência do usuário em ambientes com mobilidade, 

portanto, não atendendo o subitem abaixo. 

 

 

 

No entanto, esclarecemos que, a plataforma Huawei NCE-CloudCampus, quando 

utilizada na modalidade em nuvem, é projetada com arquitetura distribuída e resiliente, 

garantindo mecanismos robustos de redundância e alta disponibilidade (HA – High 

Availability). 

Nesse modelo, os serviços de gerenciamento são hospedados em infraestrutura de 

data centers geograficamente distribuídos, com replicação de dados em múltiplas zonas de 

disponibilidade (AZs). Isso assegura que, em caso de falha de um nó, instância ou até mesmo 

de um data center completo, as demais instâncias assumam automaticamente a operação, 

sem interrupção perceptível dos serviços. 

A solução utiliza conceitos como: 

• Clusterização de serviços: múltiplas instâncias ativas do sistema operando em paralelo 

(active-active), eliminando pontos únicos de falha;  

• Balanceamento de carga dinâmico: distribuição automática das requisições entre os 

nós disponíveis, garantindo desempenho e continuidade;  

• Failover automático: comutação transparente em caso de falhas, mantendo a 

operação da rede gerenciada;  

• Sincronização contínua de banco de dados: replicação em tempo real das informações 

de configuração, autenticação e telemetria.  

Adicionalmente, os dispositivos de rede, como pontos de acesso e switches 

gerenciados, mantêm suas configurações operacionais localmente, permitindo que continuem 

funcionando normalmente mesmo em cenários de perda temporária de conectividade com a 

nuvem, reforçando a resiliência da solução como um todo. 

Dessa forma, a arquitetura em nuvem da plataforma atende plenamente aos 

requisitos de alta disponibilidade, continuidade operacional e tolerância a falhas, sendo 

adequada para ambientes corporativos críticos que demandam elevada confiabilidade. 



 

 

 

 

 

No datasheet, página 8, há a descrição do recurso Service holdover, conforme 

indicação abaixo: 

 

https://e.huawei.com/marketingcloud/pep/asset/20000001/Material/f74dc124f31c4a

3eb0c8b4ea77cf1efe/M3T1A590N1186039378695843981/Huawei%20AirEngine%206776-

57T%20Access%20Point%20Datasheet.pdf 

 

 

Vale ressaltar que a plataforma proposta está hospedada na Huawei Cloud, plataforma 

de computação em nuvem pública da Huawei, projetada para fornecer recursos de TI sob 

demanda por meio da internet, seguindo os princípios de cloud computing como elasticidade, 

escalabilidade e pagamento conforme o uso (pay-as-you-go). 

Do ponto de vista técnico, o Huawei Cloud oferece um conjunto abrangente de 

serviços estruturados em camadas, incluindo: 

1. Infraestrutura como Serviço (IaaS) 

Disponibiliza recursos básicos de computação, como máquinas virtuais (ECS – Elastic Cloud 

Server), redes virtuais (VPC – Virtual Private Cloud) e armazenamento (OBS – Object Storage 

Service). Esses recursos são provisionados dinamicamente, permitindo rápida alocação e 

ajuste conforme a demanda da aplicação. 

2. Plataforma como Serviço (PaaS) 

Fornece ambientes gerenciados para desenvolvimento, teste e execução de aplicações, 

incluindo bancos de dados (RDS), containers (CCE – Cloud Container Engine) e serviços de 

middleware. Essa camada abstrai a complexidade da infraestrutura subjacente, permitindo 

maior foco no desenvolvimento de software. 

https://e.huawei.com/marketingcloud/pep/asset/20000001/Material/f74dc124f31c4a3eb0c8b4ea77cf1efe/M3T1A590N1186039378695843981/Huawei%20AirEngine%206776-57T%20Access%20Point%20Datasheet.pdf
https://e.huawei.com/marketingcloud/pep/asset/20000001/Material/f74dc124f31c4a3eb0c8b4ea77cf1efe/M3T1A590N1186039378695843981/Huawei%20AirEngine%206776-57T%20Access%20Point%20Datasheet.pdf
https://e.huawei.com/marketingcloud/pep/asset/20000001/Material/f74dc124f31c4a3eb0c8b4ea77cf1efe/M3T1A590N1186039378695843981/Huawei%20AirEngine%206776-57T%20Access%20Point%20Datasheet.pdf


 

 

 

3. Software como Serviço (SaaS) 

Oferece aplicações prontas hospedadas na nuvem, acessíveis via navegador ou APIs, 

eliminando a necessidade de instalação local. 

 

Arquitetura e características técnicas relevantes: 

• Alta disponibilidade e redundância: 

A plataforma é baseada em múltiplas zonas de disponibilidade (Availability Zones – 

AZs), com replicação de dados e balanceamento de carga, garantindo continuidade 

dos serviços mesmo em caso de falhas.  

• Escalabilidade elástica: 

Recursos computacionais podem ser automaticamente expandidos ou reduzidos 

conforme a carga, suportando variações dinâmicas de tráfego.  

• Segurança integrada: 

Inclui mecanismos como controle de identidade e acesso (IAM), criptografia de dados 

em repouso e em trânsito, além de conformidade com padrões internacionais de 

segurança.  

• Virtualização e isolamento: 

Utiliza tecnologias avançadas de virtualização para garantir isolamento entre tenants, 

permitindo ambientes multiusuário com segurança e desempenho.  

• Automação e orquestração: 

APIs e ferramentas de automação permitem provisionamento rápido de infraestrutura 

(Infraestrutura como Código – IaC), integração com pipelines DevOps e gerenciamento 

centralizado.  

• Integração com soluções corporativas Huawei: 

O Huawei Cloud integra-se a soluções como o Huawei CloudCampus, possibilitando 

gerenciamento centralizado de redes, dispositivos e políticas, especialmente em 

cenários de campus corporativo e redes definidas por software (SDN). 

 

Atualmente Huawei Cloud Brasil está distribuído em 03 (três) locais distintos, conforme link e 

imagem abaixo: 

https://support.huaweicloud.com/intl/pt-br/productdesc-

dc/dc_01_0004.html#:~:text=A%20Direct%20Connect%20fornece%20uma%20s%C3%A9rie%2

0de,acesso%20%C3%A0%20Huawei%20Cloud%20em%20uma%20regi%C3%A3o. 

 

https://support.huaweicloud.com/intl/pt-br/productdesc-dc/dc_01_0004.html#:~:text=A%20Direct%20Connect%20fornece%20uma%20s%C3%A9rie%20de,acesso%20%C3%A0%20Huawei%20Cloud%20em%20uma%20regi%C3%A3o
https://support.huaweicloud.com/intl/pt-br/productdesc-dc/dc_01_0004.html#:~:text=A%20Direct%20Connect%20fornece%20uma%20s%C3%A9rie%20de,acesso%20%C3%A0%20Huawei%20Cloud%20em%20uma%20regi%C3%A3o
https://support.huaweicloud.com/intl/pt-br/productdesc-dc/dc_01_0004.html#:~:text=A%20Direct%20Connect%20fornece%20uma%20s%C3%A9rie%20de,acesso%20%C3%A0%20Huawei%20Cloud%20em%20uma%20regi%C3%A3o


 

 

 

Diante do exposto, comprova-se o atendimento ao item 3.2.2.1. do Anexo I – Especificação 

Técnica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

4.17) Do suposto não atendimento ao subitem 3.2.4. do Anexo I – Especificação Técnica 

 

Aduz a Recorrente TELESUL que o link apresentado como comprovação, não 

comprovada a sincronização entre as controllers, e não comprova que as sessões dos usuários 

serão sincronizadas entre as controladoras em alta disponibilidade, não atendendo o subitem 

abaixo. 

 

 

 

No entanto, esclarecemos que, a evidência enviada anteriormente de atendimento 

quanto à não existência de interrupção no serviço prestado aos clientes demonstra o 

atendimento ao item, com um dos cenários propostos: 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-

US_CONCEPT_0000001172291507 

 

 

 

 

 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-US_CONCEPT_0000001172291507
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-US_CONCEPT_0000001172291507


 

 

 

Reforçamos que a plataforma Huawei NCE-CloudCampus, quando utilizada na 

modalidade em nuvem, é projetada com arquitetura distribuída e resiliente, garantindo 

mecanismos robustos de redundância e alta disponibilidade (HA – High Availability). 

Nesse modelo, os serviços de gerenciamento são hospedados em infraestrutura de 

data centers geograficamente distribuídos, com replicação de dados em múltiplas zonas de 

disponibilidade (AZs). Isso assegura que, em caso de falha de um nó, instância ou até mesmo 

de um data center completo, as demais instâncias assumam automaticamente a operação, 

sem interrupção perceptível dos serviços. 

A solução utiliza conceitos como: 

• Clusterização de serviços: múltiplas instâncias ativas do sistema operando em paralelo 

(active-active), eliminando pontos únicos de falha;  

• Balanceamento de carga dinâmico: distribuição automática das requisições entre os 

nós disponíveis, garantindo desempenho e continuidade;  

• Failover automático: comutação transparente em caso de falhas, mantendo a 

operação da rede gerenciada;  

• Sincronização contínua de banco de dados: replicação em tempo real das informações 

de configuração, autenticação e telemetria.  

Adicionalmente, os dispositivos de rede, como pontos de acesso e switches 

gerenciados, mantêm suas configurações operacionais localmente, permitindo que continuem 

funcionando normalmente mesmo em cenários de perda temporária de conectividade com a 

nuvem, reforçando a resiliência da solução como um todo. 

Dessa forma, a arquitetura em nuvem da plataforma atende plenamente aos 

requisitos de alta disponibilidade, continuidade operacional e tolerância a falhas, sendo 

adequada para ambientes corporativos críticos que demandam elevada confiabilidade. 

 

 

No datasheet, página 8, há a descrição do recurso Service holdover, conforme 

indicação abaixo: 

 

https://e.huawei.com/marketingcloud/pep/asset/20000001/Material/f74dc124f31c4a

3eb0c8b4ea77cf1efe/M3T1A590N1186039378695843981/Huawei%20AirEngine%206776-

57T%20Access%20Point%20Datasheet.pdf 

https://e.huawei.com/marketingcloud/pep/asset/20000001/Material/f74dc124f31c4a3eb0c8b4ea77cf1efe/M3T1A590N1186039378695843981/Huawei%20AirEngine%206776-57T%20Access%20Point%20Datasheet.pdf
https://e.huawei.com/marketingcloud/pep/asset/20000001/Material/f74dc124f31c4a3eb0c8b4ea77cf1efe/M3T1A590N1186039378695843981/Huawei%20AirEngine%206776-57T%20Access%20Point%20Datasheet.pdf
https://e.huawei.com/marketingcloud/pep/asset/20000001/Material/f74dc124f31c4a3eb0c8b4ea77cf1efe/M3T1A590N1186039378695843981/Huawei%20AirEngine%206776-57T%20Access%20Point%20Datasheet.pdf


 

 

 

 

 

Vale ressaltar que a plataforma proposta está hospedada na Huawei Cloud, plataforma 

de computação em nuvem pública da Huawei, projetada para fornecer recursos de TI sob 

demanda por meio da internet, seguindo os princípios de cloud computing como elasticidade, 

escalabilidade e pagamento conforme o uso (pay-as-you-go). 

Do ponto de vista técnico, o Huawei Cloud oferece um conjunto abrangente de 

serviços estruturados em camadas, incluindo: 

1. Infraestrutura como Serviço (IaaS) 

Disponibiliza recursos básicos de computação, como máquinas virtuais (ECS – Elastic Cloud 

Server), redes virtuais (VPC – Virtual Private Cloud) e armazenamento (OBS – Object Storage 

Service). Esses recursos são provisionados dinamicamente, permitindo rápida alocação e 

ajuste conforme a demanda da aplicação. 

2. Plataforma como Serviço (PaaS) 

Fornece ambientes gerenciados para desenvolvimento, teste e execução de aplicações, 

incluindo bancos de dados (RDS), containers (CCE – Cloud Container Engine) e serviços de 

middleware. Essa camada abstrai a complexidade da infraestrutura subjacente, permitindo 

maior foco no desenvolvimento de software. 

3. Software como Serviço (SaaS) 

Oferece aplicações prontas hospedadas na nuvem, acessíveis via navegador ou APIs, 

eliminando a necessidade de instalação local. 

 

Arquitetura e características técnicas relevantes: 

• Alta disponibilidade e redundância: 

A plataforma é baseada em múltiplas zonas de disponibilidade (Availability Zones – 

AZs), com replicação de dados e balanceamento de carga, garantindo continuidade 

dos serviços mesmo em caso de falhas.  



 

 

 

• Escalabilidade elástica: 

Recursos computacionais podem ser automaticamente expandidos ou reduzidos 

conforme a carga, suportando variações dinâmicas de tráfego.  

• Segurança integrada: 

Inclui mecanismos como controle de identidade e acesso (IAM), criptografia de dados 

em repouso e em trânsito, além de conformidade com padrões internacionais de 

segurança.  

• Virtualização e isolamento: 

Utiliza tecnologias avançadas de virtualização para garantir isolamento entre tenants, 

permitindo ambientes multiusuário com segurança e desempenho.  

• Automação e orquestração: 

APIs e ferramentas de automação permitem provisionamento rápido de infraestrutura 

(Infraestrutura como Código – IaC), integração com pipelines DevOps e gerenciamento 

centralizado.  

• Integração com soluções corporativas Huawei: 

O Huawei Cloud integra-se a soluções como o Huawei CloudCampus, possibilitando 

gerenciamento centralizado de redes, dispositivos e políticas, especialmente em 

cenários de campus corporativo e redes definidas por software (SDN). 

 

Atualmente Huawei Cloud Brasil está distribuído em 03 (três) locais distintos, conforme link e 

imagem abaixo: 

https://support.huaweicloud.com/intl/pt-br/productdesc-

dc/dc_01_0004.html#:~:text=A%20Direct%20Connect%20fornece%20uma%20s%C3%A9rie%2

0de,acesso%20%C3%A0%20Huawei%20Cloud%20em%20uma%20regi%C3%A3o. 

 

https://support.huaweicloud.com/intl/pt-br/productdesc-dc/dc_01_0004.html#:~:text=A%20Direct%20Connect%20fornece%20uma%20s%C3%A9rie%20de,acesso%20%C3%A0%20Huawei%20Cloud%20em%20uma%20regi%C3%A3o
https://support.huaweicloud.com/intl/pt-br/productdesc-dc/dc_01_0004.html#:~:text=A%20Direct%20Connect%20fornece%20uma%20s%C3%A9rie%20de,acesso%20%C3%A0%20Huawei%20Cloud%20em%20uma%20regi%C3%A3o
https://support.huaweicloud.com/intl/pt-br/productdesc-dc/dc_01_0004.html#:~:text=A%20Direct%20Connect%20fornece%20uma%20s%C3%A9rie%20de,acesso%20%C3%A0%20Huawei%20Cloud%20em%20uma%20regi%C3%A3o


 

 

 

Diante do exposto, comprova-se o atendimento ao item 3.2.4. do Anexo I – Especificação 

Técnica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

4.18) Do suposto não atendimento ao subitem 3.3.4. do Anexo I – Especificação Técnica 

 

Aduz a Recorrente TELESUL que no documento, a licitante 3CORP não comprovou 

visibilidade na camada 7 nem a capacidade de fazer bloqueios por aplicação, funcionalidades 

importantes para controle de tráfego e segurança, não atendendo o subitem abaixo. 

 

 

 

No entanto, esclarecemos que, a evidência enviada comprova a função de visibilidade 

e controle pelo módulo NCE-CampusInsight incluso na oferta da 3Corp Technology. 

Tal recurso fornece todas as informações referentes às aplicações em camada 7. 

Na página 01 do datasheet, temos a evidência quanto à sua função: 

 

https://e.huawei.com/en/documents/products/enterprise-

network/2f55644fbe3f4628a061ed26cf8bf541 

 

 

No mesmo documento, página 18, há a descrição das funções referentes a aplicações e 

demais itens a serem visualizados/analisados: 

 

https://e.huawei.com/en/documents/products/enterprise-network/2f55644fbe3f4628a061ed26cf8bf541
https://e.huawei.com/en/documents/products/enterprise-network/2f55644fbe3f4628a061ed26cf8bf541


 

 

 

 

 

 

Ainda no mesmo documento, página 20, temos um mapa para visualização de 

utilização das aplicações: 

 



 

 

 

Com isso, comprovamos o atendimento ao item 3.3.4. do Anexo I – Especificação 

Técnica. 

4.19) Do suposto não atendimento ao subitem 3.4.1. do Anexo I – Especificação Técnica 

 

Aduz a Recorrente TELESUL que no documento, a licitante 3CORP apresentou o fast 

roaming, o qual não comprova o roaming do IPv6 nem a manutenção da integridade da sessão 

para aplicações (VoIP, VoWLAN, VideoConf), essencial para ambientes modernos e de alta 

demanda, não atendendo o subitem abaixo. 

 

 

 

No entanto, esclarecemos que, a evidência apresentada atende integralmente ao 

descrito no item. 

Foi realizado apontamento ao padrão técnico 802.11r: 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-

US_TOPIC_0159770948 

 

 

Salientamos que o padrão 802.11r se aplica a IPV4 e IPV6, conforme sua descrição IEEE 

802.11. 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-US_TOPIC_0159770948
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-US_TOPIC_0159770948


 

 

 

 

O mecanismo definido pelo 802.11r (Fast BSS Transition – FT) tem como objetivo 

otimizar o processo de mobilidade em redes WLAN, reduzindo o tempo de transição (roaming) 

entre pontos de acesso por meio da antecipação de processos de autenticação e 

estabelecimento de chaves criptográficas. 

Ressalta-se que o referido padrão atua exclusivamente na camada 2 (enlace de dados) 

do modelo OSI, sendo responsável por procedimentos relacionados à mobilidade e segurança 

no domínio da rede sem fio (IEEE 802.11), não havendo qualquer interação direta com 

protocolos de camada 3. 

Dessa forma, os protocolos IP, tais como IPv4 e IPv6, operam em camada superior e 

são completamente transparentes aos mecanismos implementados pelo 802.11r. Não existe, 

portanto: 

• dependência funcional entre o 802.11r e o protocolo IP utilizado;  

• limitação técnica quanto ao uso de IPv4 ou IPv6;  

• necessidade de configuração específica do 802.11r em função da versão do protocolo 

IP.  

Adicionalmente, destaca-se que o funcionamento do 802.11r está intrinsecamente 

associado aos mecanismos de segurança definidos pelo padrão IEEE 802.11i (WPA2) e suas 

evoluções, sendo a troca e derivação de chaves criptográficas (PMK-R0 e PMK-R1) realizada no 

contexto da autenticação da rede sem fio, igualmente independente da pilha IP utilizada. 

Diante do exposto, resta tecnicamente comprovado que o padrão 802.11r: 

• é agnóstico ao protocolo IP;  

• é plenamente aplicável em redes IPv4, IPv6 ou em ambiente dual stack;  

• não impõe qualquer restrição ou condicionante relacionada à camada 3 da rede.  

Portanto, qualquer interpretação que condicione a aplicação do 802.11r ao uso 

específico de IPv4 ou IPv6 não encontra respaldo técnico nos padrões IEEE, devendo ser 

desconsiderada. 

O 802.11r é um padrão (emenda normativa) da família IEEE 802.11, e não apenas uma 

recomendação ou regulamentação. Ele é amplamente utilizado em ambientes corporativos 

para garantir mobilidade contínua com baixa latência, sendo especialmente relevante em 

redes com alta densidade de APs e aplicações críticas. 

Adicionalmente, no datasheet, página 11, temos a informação de que o access point 

ofertado possui o padrão informado: 

https://e.huawei.com/marketingcloud/pep/asset/20000001/Material/f74dc124f31c4a

3eb0c8b4ea77cf1efe/M3T1A590N1186039378695843981/Huawei%20AirEngine%206776-

57T%20Access%20Point%20Datasheet.pdf 

 

https://e.huawei.com/marketingcloud/pep/asset/20000001/Material/f74dc124f31c4a3eb0c8b4ea77cf1efe/M3T1A590N1186039378695843981/Huawei%20AirEngine%206776-57T%20Access%20Point%20Datasheet.pdf
https://e.huawei.com/marketingcloud/pep/asset/20000001/Material/f74dc124f31c4a3eb0c8b4ea77cf1efe/M3T1A590N1186039378695843981/Huawei%20AirEngine%206776-57T%20Access%20Point%20Datasheet.pdf
https://e.huawei.com/marketingcloud/pep/asset/20000001/Material/f74dc124f31c4a3eb0c8b4ea77cf1efe/M3T1A590N1186039378695843981/Huawei%20AirEngine%206776-57T%20Access%20Point%20Datasheet.pdf


 

 

 

 

 

 

No mesmo documento, página 8, temos a mesma informação: 

 

 

Diante do exposto, fica comprovado o atendimento ao item 3.4.1. do Anexo I – 

Especificação Técnica. 



 

 

 

 

4.20) Do suposto não atendimento ao subitem 3.4.8. do Anexo I – Especificação Técnica 

 

Aduz a Recorrente TELESUL que o link apresentado, não houve a comprovação que a 

solução possui assinaturas para detecção de ameaças, um componente crítico de segurança., 

não atendendo o subitem abaixo. 

 

 

 

No entanto, esclarecemos que, a evidência enviada comprova a solicitação descrita no 

item, inclusive com apontamento de tipos de ataques, incluído DOS. 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-

US_TOPIC_0000001167428289 

 

 

A solução baseada na plataforma Huawei iMaster NCE-CloudCampus implementa 

mecanismos avançados de segurança WLAN por meio das funcionalidades WIDS/WIPS 

(Wireless Intrusion Detection and Prevention System). Esses recursos permitem a detecção e 

mitigação de ameaças no espectro de radiofrequência, incluindo ataques de negação de 

serviço (DoS), spoofing e flood. A solução utiliza análise de assinaturas e comportamento de 

tráfego para identificar atividades maliciosas, aplicando automaticamente contramedidas 

como blacklist dinâmica e geração de alarmes, garantindo a proteção proativa da rede sem fio. 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-US_TOPIC_0000001167428289
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-US_TOPIC_0000001167428289


 

 

 

 

Adicionalmente, abaixo link e imagem comprovando os recursos de segurança em 

ambiente Wlan. 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-

US_TOPIC_0000001186150892 

 

 

 

Diante do exposto, fica comprovado o atendimento ao item 3.4.8. do Anexo I – 

Especificação Técnica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-US_TOPIC_0000001186150892
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-US_TOPIC_0000001186150892


 

 

 

 

4.21) Do suposto não atendimento ao subitem 3.4.9. do Anexo I – Especificação Técnica 

 

Aduz a Recorrente TELESUL que o link apresentado não se encontra nenhuma 

comprovação da varredura contínua de RF, e portanto, não atende o subitem abaixo. 

 

 

 

No entanto, esclarecemos que, a evidência enviada comprova o atendimento ao item. 

No link abaixo há a informação de configuração dos parâmetros de rádio, dentre eles a 

função “Air interface scanning”. 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-

US_TOPIC_0159898740 

 

 

A plataforma iMaster NCE-CloudCampus, em conjunto com os APs, permite: 

1. Varredura contínua de RF 

• APs em modo sensor realizam monitoramento permanente do espectro RF  

• Identificação de:  

o APs rogue  

o Interferências  

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-US_TOPIC_0159898740
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-US_TOPIC_0159898740


 

 

 

o Ataques wireless (DoS, spoofing, etc.)  

2. Varredura programada 

• Possibilidade de configurar políticas e janelas de varredura  

• Ajuste de horários e frequência via controladora CloudCampus  

3. Varredura sob demanda 

• Execução manual de:  

o Air Scan  

o Spectrum Analysis  

• Acionada diretamente pela interface do CloudCampus para troubleshooting 

 

 

 

Adicionalmente, a documentação do access point demonstra o recurso “Air Scan 

Config” disponível: 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100510642&id=EN-

US_TASK_0000002086465048 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100510642&id=EN-US_TASK_0000002086465048
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100510642&id=EN-US_TASK_0000002086465048


 

 

 

 

 

 

Diante do exposto, fica comprovado o atendimento ao item 3.4.9. do Anexo I – 

Especificação Técnica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

4.22) Do suposto não atendimento ao subitem 3.4.14. do Anexo I – Especificação Técnica 

 

Aduz a Recorrente TELESUL que os quatro links apresentados não foi possível 

demonstrar que o produto ofertado consegue realizar o ajuste automático da potência dos 

access-points adjacentes para cobrir a rede em caso de falha de um access-point, com impacto 

na resiliência e disponibilidade do serviço, não atende o subitem abaixo. 

 

 

 

No entanto, esclarecemos que, as comprovações para atendimento a este item foram 

enviadas, este é realizado pelo recurso RRM (Radio Resource Management), configurado de 

forma combinada em alguns recursos, conforme links e imagens abaixo: 

Radio Calibration 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-

US_TOPIC_0000001986319217 

 

 

 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-US_TOPIC_0000001986319217
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-US_TOPIC_0000001986319217


 

 

 

Configuring Band Steering 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-

US_TOPIC_0000001952799796 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Configuring AI Roaming 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-

US_TOPIC_0000001839375729 

 

 

Setting Radio Parameters 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-

US_TOPIC_0159898740 

 

 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-US_TOPIC_0000001839375729
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-US_TOPIC_0000001839375729
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-US_TOPIC_0159898740
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-US_TOPIC_0159898740


 

 

 

A solução baseada no Huawei iMaster NCE-CloudCampus suporta Radio Resource 

Management (RRM) com Radio Calibration e Transmit Power Control (TPC), permitindo o 

ajuste automático da potência dos Pontos de Acesso vizinhos em caso de falha de um AP, 

garantindo a compensação de cobertura (coverage hole compensation) e continuidade do 

serviço sem intervenção manual. 

Abaixo evidência do Transmit Power Control (TPC): 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100510642&id=EN-

US_TASK_0000002086465048 

 

 

Diante do exposto, fica comprovado o atendimento ao item 3.4.14. do Anexo I – 

Especificação Técnica. 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100510642&id=EN-US_TASK_0000002086465048
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100510642&id=EN-US_TASK_0000002086465048


 

 

 

4.23) Do suposto não atendimento ao subitem 3.5.1. do Anexo I – Especificação Técnica 

 

Aduz a Recorrente TELESUL que a Recorrida 3CORP, apresentou um texto que não faz 

referência a comunicação entre o access-point e a nuvem (ou controller), desta forma, não 

comprovou que o tráfego de controle entre o AP e a controller é criptografado, expondo a 

comunicação a riscos de segurança, alegando não atendimento ao subitem abaixo. 

 

 

 

No entanto, esclarecemos que, a evidência enviada comprova o atendimento ao item 

descrito. 

No link e imagem abaixo é demonstrada a configuração de DTLS para comunicação 

entre a Plataforma de Gerência e dispositivo. 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-

US_TOPIC_0283477168 

 

Esta configuração se aplica a todo dispositivo conectado ao NCE-CampusCloud. 

Adicionalmente, no datasheet do Access Point (AirEngine 6776-57T), página 9, há a 

evidência dos mecanismos de segurança utilizados para conexão à Plataforma de Gerência. 

https://e.huawei.com/en/documents/products/enterprise-

network/f74dc124f31c4a3eb0c8b4ea77cf1efe 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-US_TOPIC_0283477168
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-US_TOPIC_0283477168
https://e.huawei.com/en/documents/products/enterprise-network/f74dc124f31c4a3eb0c8b4ea77cf1efe
https://e.huawei.com/en/documents/products/enterprise-network/f74dc124f31c4a3eb0c8b4ea77cf1efe


 

 

 

 

 

 

Diante do exposto, fica comprovado o atendimento ao item 3.5.1. do Anexo I – 

Especificação Técnica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

4.24) Do suposto não atendimento ao subitem 3.5.6. do Anexo I – Especificação Técnica 

 

Aduz a Recorrente TELESUL que a Recorrida 3CORP, não comprovou que o servidor 

Radius ou LDAP pode ser selecionado com base no SSID, funcionalidade importante para 

flexibilidade de autenticação, alegando não atendimento ao subitem abaixo. 

 

 

 

No entanto, esclarecemos que, a evidência enviada comprova por meio de exemplo de 

configuração o atendimento ao item 3.5.6., demonstrando a configuração de um SSID guest e 

a forma de autenticação Dot1x, conforme abaixo: 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-

US_TOPIC_0298429731 

 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-US_TOPIC_0298429731
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-US_TOPIC_0298429731


 

 

 

 

Adicionalmente, abaixo novo exemplo de configuração com SSID configuração para 

autenticação via AD: 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-

US_TOPIC_0298429464 

 

 

 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-US_TOPIC_0298429464
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-US_TOPIC_0298429464


 

 

 

 

 

Conforme demonstrado, é possível configurar em cada SSID uma forma diferente de 

autenticação, inclusive via Radius. 

 

Diante do exposto, fica comprovado o atendimento ao item 3.5.6. do Anexo I – 

Especificação Técnica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

4.25) Do suposto não atendimento ao subitem 3.6.2 do Anexo I – Especificação Técnica 

Aduz a Recorrente TELESUL que a Recorrida 3CORP, apontou três links que exigem login 

com usuário na página de suporte da Huawei, tornando a verificação impossível para a Comissão 

de Licitação, o que prejudica a avaliação de cumprimento do subitem abaixo. 

 

 

No entanto, esclarecemos que, o link disponibilizado para validação das informações 

técnicas apresentadas pode sofrer alterações ao longo do tempo, em função de atualizações 

periódicas realizadas na base de dados e no portal oficial do fabricante. Especificamente, no 

intervalo compreendido entre a data de envio das comprovações técnicas e a data de 

acesso/leitura por parte da Comissão de Licitação, houve atualização da base documental da 

Huawei, o que pode ter impactado a estrutura, disponibilidade ou localização dos conteúdos 

originalmente referenciados. 

Ressaltamos que tais alterações são inerentes à política de manutenção e evolução 

contínua dos repositórios digitais do fabricante, não implicando em qualquer modificação das 

características técnicas dos produtos ou soluções ofertadas. Dessa forma, eventuais 

divergências de acesso aos links previamente informados não comprometem a veracidade das 

informações apresentadas, podendo, quando necessário, ser fornecidas versões atualizadas ou 

caminhos alternativos para consulta às documentações oficiais correspondentes. 

Abaixo novos links para validação das informações de comprovação de atendimento 

ao item 3.6.2. 

Physical Topology 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100405834&id=EN-

US_TOPIC_0000001568226077 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100405834&id=EN-US_TOPIC_0000001568226077
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100405834&id=EN-US_TOPIC_0000001568226077


 

 

 

WLAN Topology 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100405834&id=EN-

US_TOPIC_0199779722 

 

Service Topology 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100405834&id=EN-

US_TOPIC_0262960106 

 

 

Diante do exposto, fica comprovado o atendimento ao item 3.6.2. do Anexo I – 

Especificação Técnica. 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100405834&id=EN-US_TOPIC_0199779722
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100405834&id=EN-US_TOPIC_0199779722
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100405834&id=EN-US_TOPIC_0262960106
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100405834&id=EN-US_TOPIC_0262960106


 

 

 

4.26) Do suposto não atendimento ao subitem 3.6.4.3 do Anexo I – Especificação Técnica 

 

Aduz a Recorrente TELESUL que a Recorrida 3CORP, apontou um link que exige login 

com usuário na página de suporte da Huawei, tornando a verificação impossível para a Comissão 

de Licitação, o que prejudica a avaliação de cumprimento do subitem abaixo. 

 

 

 

No entanto, esclarecemos que, o link disponibilizado para validação das informações 

técnicas apresentadas pode sofrer alterações ao longo do tempo, em função de atualizações 

periódicas realizadas na base de dados e no portal oficial do fabricante. Especificamente, no 

intervalo compreendido entre a data de envio das comprovações técnicas e a data de 

acesso/leitura por parte da Comissão de Licitação, houve atualização da base documental da 

Huawei, o que pode ter impactado a estrutura, disponibilidade ou localização dos conteúdos 

originalmente referenciados. 

Ressaltamos que tais alterações são inerentes à política de manutenção e evolução 

contínua dos repositórios digitais do fabricante, não implicando em qualquer modificação das 

características técnicas dos produtos ou soluções ofertadas. Dessa forma, eventuais 

divergências de acesso aos links previamente informados não comprometem a veracidade das 

informações apresentadas, podendo, quando necessário, ser fornecidas versões atualizadas ou 

caminhos alternativos para consulta às documentações oficiais correspondentes. 

Abaixo novo link para validação das informações de comprovação de atendimento ao 

item 3.6.4.3. 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100405834&id=EN-

US_TOPIC_0000001237134206 

Ao abrir o link, clicar em Function Description, localizar "rogue": 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100405834&id=EN-US_TOPIC_0000001237134206
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100405834&id=EN-US_TOPIC_0000001237134206


 

 

 

 

 

 

 

Diante do exposto, fica comprovado o atendimento ao item 3.6.4.3. do Anexo I – 

Especificação Técnica. 

 

 

 



 

 

 

 

4.27) Do suposto não atendimento ao subitem 4.1.1.1. do Anexo I – Especificação Técnica 

 

Aduz a Recorrente TELESUL que a Recorrida 3CORP, apontou um link que não comprova 

a compatibilidade com hypervisors e Clouds, limitando a integração da solução em ambientes 

virtualizados e de nuvem, não sendo possível atestar o cumprimento do subitem abaixo. 

 

 

 

No entanto, esclarecemos que, foi enviado durante o processo em epígrafe 

documentos de comprovação de que os produtos ofertados estão em linha de produção, ou 

seja, não constam em listas de End-of-Support, End-of-Sales ou End-of-Life. 

 

Os documentos enviados foram: 

iMaster NCE-CloudCampus_EOM_EOS.pdf 

iMaster NCE-CloudCampusInsight_EOM_EOS.pdf 

 

iMaster NCE-CloudCampus 

Product EOM Time (New Site): 2028-12-31 

Product EOM Time: 2028-12-31 

Product EOS Time:2033-12-31 

 

iMaster NCE-CloudCampusInsight 

Product EOM Time (New Site): 2028-12-31 

Product EOM Time: 2035-12-31 

Product EOS Time:2033-12-31 

 

Abaixo imagens dos arquivos enviados com as comprovações solicitadas: 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

Os documentos enviados declaram que a Plataforma atende ao especificado no item 

4.1.1. e de acordo com a forma que foi solicitada. 

 

Diante do exposto, fica comprovado o atendimento ao item 4.1. do Anexo I – 

Especificação Técnica. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

4.28) Do suposto não atendimento ao subitem 4.1.5. do Anexo I – Especificação Técnica 

 

Aduz a Recorrente TELESUL que a Recorrida 3CORP, não comprovou o atendimento de 

integração com GOV.BR. apresentou apenas OIDC baseado em OAuth 2.0, que não atende a 

todos os requerimentos específicos da integração com GOV.BR. sendo necessário também 

comprovar que fará validação de CPF (item fundamental no processo de autenticação do 

GOV.BR) e o redirecionamento da identidade do usuário para o portal do governo, assim alega 

que padece de comprovação o subitem abaixo. 

 

 

 

No entanto, esclarecemos que, a evidência enviada atende o item 4.1.5., onde foi 

apontada a utilização do protocolo OAUTH, por meio do documento iMaster NCE-Campus 

Product Brochure.pdf, página 7. 

 

O Huawei iMaster NCE-CloudCampus é uma plataforma de gerenciamento e 

orquestração de redes baseada em nuvem que suporta integração com provedores externos 

de identidade (IdP) por meio de padrões abertos de autenticação e autorização, como o 

protocolo OAuth 2.0. 

Nesse contexto, é tecnicamente viável a integração com o serviço de autenticação do 

gov.br, que disponibiliza mecanismos de federação de identidade baseados em OAuth 2.0 e 

OpenID Connect. 

Funcionamento da Integração 

A integração ocorre com base no modelo de delegação de autenticação, no qual: 

• O NCE-CloudCampus atua como cliente OAuth (Relying Party);  



 

 

 

• O GOV.BR atua como provedor de identidade (IdP);  

• O processo de autenticação é redirecionado para o ambiente seguro do GOV.BR;  

• Após a autenticação do usuário, o GOV.BR retorna ao NCE-CloudCampus um token de 

acesso (access token) e, opcionalmente, um ID token, contendo as credenciais e 

atributos do usuário autenticado.  

Fluxo Técnico Simplificado 

1. O usuário tenta acessar o portal/captive portal gerenciado pelo NCE-CloudCampus;  

2. A plataforma redireciona o usuário para o endpoint de autorização do GOV.BR;  

3. O usuário realiza autenticação utilizando suas credenciais oficiais;  

4. O GOV.BR valida a identidade e retorna um authorization code;  

5. O NCE-CloudCampus troca o código por um access token via backend seguro;  

6. O token é validado e utilizado para autorizar o acesso do usuário à rede.  

Benefícios da Integração 

• Autenticação centralizada e confiável, baseada na identidade digital oficial do 

governo brasileiro;  

• Melhoria na experiência do usuário, eliminando a necessidade de credenciais locais;  

• Aumento do nível de segurança, com suporte a autenticação multifator (MFA) do 

GOV.BR;  

• Aderência a padrões abertos, garantindo interoperabilidade e escalabilidade da 

solução;  

• Facilidade de auditoria e conformidade, especialmente em ambientes públicos e 

regulados. 

 

Abaixo evidência de configuração de usuário para implementação da autenticação: 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-

US_TOPIC_0306208405 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-US_TOPIC_0306208405
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-US_TOPIC_0306208405


 

 

 

 

 

 

 

Diante do exposto, fica comprovado o atendimento ao item 4.1.5. do Anexo I – 

Especificação Técnica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

4.29) Do suposto não atendimento aos subitens 4.1.5.1. e 4.1.5.2. do Anexo I – 

Especificação Técnica 

 

Aduz a Recorrente TELESUL que a Recorrida 3CORP, não disponibilizou informação, 

deixando lacunas críticas na compreensão da solução, alegando que padece de comprovação  

do subitem abaixo. 

 

 

 

No entanto, esclarecemos que, cumpre esclarecer que os itens 4.1.5.1 e 4.1.5.2 não se 

configuram como requisitos técnicos intrínsecos aos equipamentos ou à solução base 

ofertada, tampouco demandam comprovação por meio de datasheets, manuais ou 

certificações de fabricante. 

Os referidos itens tratam, na realidade, de obrigações de natureza operacional e de 

responsabilidade da CONTRATADA, no contexto da implementação da solução, conforme 

detalhado a seguir: 

• Item 4.1.5.1: estabelece que eventuais customizações necessárias para viabilizar a 

integração com o serviço de autenticação GOV.BR são de responsabilidade da 

CONTRATADA. Trata-se, portanto, de atividade de serviços profissionais, envolvendo 

configuração, desenvolvimento de integrações (por exemplo, via protocolos como 

OAuth 2.0/OpenID Connect) e adequações de ambiente, não sendo característica 

nativa obrigatória e previamente embarcada na solução.  

• Item 4.1.5.2: prevê explicitamente a possibilidade de fornecimento de componente 

adicional para viabilizar tal integração. Este dispositivo reforça o entendimento de que 

a integração com o GOV.BR pode ser implementada por meio de elementos 

complementares (middleware, gateways de identidade, proxies de autenticação, entre 

outros), afastando a obrigatoriedade de suporte nativo direto pela solução principal.  

Dessa forma, resta claro que: 

1. Não se trata de requisito técnico de produto, mas sim de escopo de implementação;  

2. Não há exigência de comprovação técnica prévia, uma vez que a responsabilidade 

recai sobre a CONTRATADA no momento da execução contratual;  

3. O edital foi devidamente estruturado para permitir flexibilidade arquitetural, inclusive 

com o uso de componentes adicionais, garantindo ampla competitividade e aderência 

às melhores práticas de integração com serviços de identidade federada.  



 

 

 

Portanto, não procede a interpretação de que tais itens demandariam comprovação 

técnica em fase de habilitação ou proposta, devendo ser compreendidos como obrigações 

contratuais de entrega da solução plenamente integrada. 

 

Diante do exposto, fica comprovado o atendimento aos itens 4.1.5.1. e 4.1.5.2. do 

Anexo I – Especificação Técnica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

4.30) Do suposto não atendimento ao subitem 4.1.11. do Anexo I – Especificação Técnica 

 

Aduz a Recorrente TELESUL que a Recorrida 3CORP, não disponibilizou informação, 

deixando lacunas críticas na compreensão da solução, alegando que padece de comprovação  

do subitem abaixo. 

 

 

 

No entanto, esclarecemos que, a plataforma Huawei NCE-CloudCampus, quando 

utilizada na modalidade em nuvem, é projetada com arquitetura distribuída e resiliente, 

garantindo mecanismos robustos de redundância e alta disponibilidade (HA – High 

Availability). 

Nesse modelo, os serviços de gerenciamento são hospedados em infraestrutura de 

data centers geograficamente distribuídos, com replicação de dados em múltiplas zonas de 

disponibilidade (AZs). Isso assegura que, em caso de falha de um nó, instância ou até mesmo 

de um data center completo, as demais instâncias assumam automaticamente a operação, 

sem interrupção perceptível dos serviços. 

A solução utiliza conceitos como: 

• Clusterização de serviços: múltiplas instâncias ativas do sistema operando em paralelo 

(active-active), eliminando pontos únicos de falha;  

• Balanceamento de carga dinâmico: distribuição automática das requisições entre os 

nós disponíveis, garantindo desempenho e continuidade;  

• Failover automático: comutação transparente em caso de falhas, mantendo a 

operação da rede gerenciada;  

• Sincronização contínua de banco de dados: replicação em tempo real das informações 

de configuração, autenticação e telemetria.  

Adicionalmente, os dispositivos de rede, como pontos de acesso e switches 

gerenciados, mantêm suas configurações operacionais localmente, permitindo que continuem 

funcionando normalmente mesmo em cenários de perda temporária de conectividade com a 

nuvem, reforçando a resiliência da solução como um todo. 

Dessa forma, a arquitetura em nuvem da plataforma atende plenamente aos 

requisitos de alta disponibilidade, continuidade operacional e tolerância a falhas, sendo 

adequada para ambientes corporativos críticos que demandam elevada confiabilidade. 

 

 



 

 

 

Vale ressaltar que a plataforma proposta está hospedada na Huawei Cloud, plataforma 

de computação em nuvem pública da Huawei, projetada para fornecer recursos de TI sob 

demanda por meio da internet, seguindo os princípios de cloud computing como elasticidade, 

escalabilidade e pagamento conforme o uso (pay-as-you-go). 

Do ponto de vista técnico, o Huawei Cloud oferece um conjunto abrangente de 

serviços estruturados em camadas, incluindo: 

1. Infraestrutura como Serviço (IaaS) 

Disponibiliza recursos básicos de computação, como máquinas virtuais (ECS – Elastic Cloud 

Server), redes virtuais (VPC – Virtual Private Cloud) e armazenamento (OBS – Object Storage 

Service). Esses recursos são provisionados dinamicamente, permitindo rápida alocação e 

ajuste conforme a demanda da aplicação. 

2. Plataforma como Serviço (PaaS) 

Fornece ambientes gerenciados para desenvolvimento, teste e execução de aplicações, 

incluindo bancos de dados (RDS), containers (CCE – Cloud Container Engine) e serviços de 

middleware. Essa camada abstrai a complexidade da infraestrutura subjacente, permitindo 

maior foco no desenvolvimento de software. 

3. Software como Serviço (SaaS) 

Oferece aplicações prontas hospedadas na nuvem, acessíveis via navegador ou APIs, 

eliminando a necessidade de instalação local. 

 

Arquitetura e características técnicas relevantes: 

• Alta disponibilidade e redundância: 

A plataforma é baseada em múltiplas zonas de disponibilidade (Availability Zones – 

AZs), com replicação de dados e balanceamento de carga, garantindo continuidade 

dos serviços mesmo em caso de falhas.  

• Escalabilidade elástica: 

Recursos computacionais podem ser automaticamente expandidos ou reduzidos 

conforme a carga, suportando variações dinâmicas de tráfego.  

• Segurança integrada: 

Inclui mecanismos como controle de identidade e acesso (IAM), criptografia de dados 

em repouso e em trânsito, além de conformidade com padrões internacionais de 

segurança.  

• Virtualização e isolamento: 

Utiliza tecnologias avançadas de virtualização para garantir isolamento entre tenants, 

permitindo ambientes multiusuário com segurança e desempenho.  

• Automação e orquestração: 

APIs e ferramentas de automação permitem provisionamento rápido de infraestrutura 

(Infraestrutura como Código – IaC), integração com pipelines DevOps e gerenciamento 

centralizado.  



 

 

 

• Integração com soluções corporativas Huawei: 

O Huawei Cloud integra-se a soluções como o Huawei CloudCampus, possibilitando 

gerenciamento centralizado de redes, dispositivos e políticas, especialmente em 

cenários de campus corporativo e redes definidas por software (SDN). 

 

Atualmente Huawei Cloud Brasil está distribuído em 03 (três) locais distintos, conforme link e 

imagem abaixo: 

https://support.huaweicloud.com/intl/pt-br/productdesc-

dc/dc_01_0004.html#:~:text=A%20Direct%20Connect%20fornece%20uma%20s%C3%A9rie%2

0de,acesso%20%C3%A0%20Huawei%20Cloud%20em%20uma%20regi%C3%A3o. 

 

Diante do exposto, comprova-se o atendimento ao item 4.1.11. do Anexo I – Especificação 

Técnica. 

 

 

 

 

 

 

 

https://support.huaweicloud.com/intl/pt-br/productdesc-dc/dc_01_0004.html#:~:text=A%20Direct%20Connect%20fornece%20uma%20s%C3%A9rie%20de,acesso%20%C3%A0%20Huawei%20Cloud%20em%20uma%20regi%C3%A3o
https://support.huaweicloud.com/intl/pt-br/productdesc-dc/dc_01_0004.html#:~:text=A%20Direct%20Connect%20fornece%20uma%20s%C3%A9rie%20de,acesso%20%C3%A0%20Huawei%20Cloud%20em%20uma%20regi%C3%A3o
https://support.huaweicloud.com/intl/pt-br/productdesc-dc/dc_01_0004.html#:~:text=A%20Direct%20Connect%20fornece%20uma%20s%C3%A9rie%20de,acesso%20%C3%A0%20Huawei%20Cloud%20em%20uma%20regi%C3%A3o


 

 

 

4.31) Do suposto não atendimento ao subitem 4.5.11. do Anexo I – Especificação Técnica 

 

Aduz a Recorrente TELESUL que é exigido que o autenticador realize a validação do 

formato dos campos como CPF, e-mail e telefone, e ainda, que a licitante 3CORP em sua resposta 

não apresentou a comprovação de validador de campos, em especial do CPF, um requisito de 

segurança e conformidade para dados pessoais, incluindo atendimento do LGPD e marco civil 

da internet, conforme exigido no subitem abaixo. 

 

 

 

No entanto, esclarecemos que, no contexto do iMaster NCE-CloudCampus, o processo 

de autenticação de usuários do tipo guest é flexível e orientado a políticas, permitindo que 

diferentes atributos de identificação sejam utilizados como credencial de acesso à rede. 

Nesse modelo, o campo “usuário” (username) do portal de autenticação pode ser 

configurado para receber informações como CPF, endereço de e-mail, número de telefone ou 

qualquer outro identificador definido pela política da organização. Dessa forma, o valor 

inserido nesse campo passa a representar o identificador único do usuário convidado no 

sistema. 

Durante o fluxo de cadastro e/ou autenticação, a plataforma realiza a validação das 

informações fornecidas com base nas regras previamente configuradas, que podem incluir: 

• Verificação de formato (por exemplo, estrutura válida de CPF, e-mail ou telefone);  

• Aplicação de políticas de unicidade e consistência dos dados;  

• Integração com bases externas ou sistemas de terceiros para validação adicional, 

quando aplicável;  

• Associação do identificador a mecanismos de autenticação complementar, como envio 

de código via SMS ou e-mail.  

Dessa forma, a validação de dados como CPF, e-mail, telefone ou outros atributos 

ocorre de maneira indireta, por meio da utilização dessas informações no campo de usuário, 

aliada às políticas de autenticação implementadas na solução. 

Essa abordagem garante maior flexibilidade operacional, permitindo que a 

identificação e o controle de acesso de usuários guest sejam adaptados às necessidades 

específicas da organização, mantendo rastreabilidade, segurança e aderência a requisitos 

regulatórios, sem a obrigatoriedade de campos dedicados para cada tipo de informação. 

 



 

 

 

Abaixo link com as evidências dos campos configuráveis no cadastro da conta: 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-

US_TOPIC_0159771045 

 

 

 

Diante do exposto, comprova-se o atendimento aos itens 4.5.11.1., 4.5.11.2. e 4.5.11.3. do 

Anexo I – Especificação Técnica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-US_TOPIC_0159771045
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-US_TOPIC_0159771045


 

 

 

4.32) Do suposto não atendimento ao subitem 4.2.9. do Anexo I – Especificação Técnica 

 

Aduz a Recorrente TELESUL que não existe comprovação técnica para este item, 

deixando uma lacuna completa na aderência a esta especificação, conforme exigido no subitem 

abaixo. 

 

 

 

No entanto, esclarecemos que, a Plataforma de Gerência ofertada atende ao descrito 

no item 4.2.9. conforme link e imagem abaixo: 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-

US_TOPIC_0000002527508733 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-US_TOPIC_0000002527508733
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-US_TOPIC_0000002527508733


 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-

US_TOPIC_0195851391 

 

 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-US_TOPIC_0195851391
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-US_TOPIC_0195851391


 

 

 

 

 

 

 

Diante do exposto, comprova-se o atendimento ao item 4.2.9. do Anexo I – 

Especificação Técnica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

4.33) Do suposto não atendimento ao subitem 4.4.6.6. do Anexo I – Especificação Técnica 

 

Aduz a Recorrente TELESUL que a comprovação técnica apresentada se refere como o 

captive portal é apresentado nos terminais, mas não comprova que a autorização de acesso à 

rede está condicionada ao tipo do terminal, sendo assim, a comprovação está incompleta, 

conforme exigido no subitem abaixo. 

 

 

 

No entanto, esclarecemos que, além da evidência enviada, temos as informações 

abaixo que reforçam o atendimento ao item 4.4.6.6. 

A Plataforma de Gerência ofertada utiliza o recurso “Fingerprint Identification”, que 

por meio de vários métodos identifica o tipo de dispositivo conectado à rede e com base nas 

políticas configuradas, permite ou não seu acesso. 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-

US_TOPIC_0000002346147385 

 

 

 

 

 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-US_TOPIC_0000002346147385
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-US_TOPIC_0000002346147385


 

 

 

 

 



 

 

 

Com o recurso “Client Identification”, é possível determinar que dispositivos possuem 

autorização para acesso à rede. 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-

US_TOPIC_0000002346147417 

 

 

 

 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-US_TOPIC_0000002346147417
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-US_TOPIC_0000002346147417


 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-

US_TOPIC_0000002443715922 

 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-

US_TOPIC_0191350369 

 

Diante do exposto, comprova-se o atendimento ao item 4.4.6.6. do Anexo I – 

Especificação Técnica. 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-US_TOPIC_0000002443715922
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-US_TOPIC_0000002443715922
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-US_TOPIC_0191350369
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100516678&id=EN-US_TOPIC_0191350369


 

 

 

4.34) Do suposto não atendimento ao subitem 4.8.5. do Anexo I – Especificação Técnica 

 

Aduz a Recorrente TELESUL que não há comprovação técnica do atendimento ao 

subitem abaixo. 

 

 

 

No entanto, esclarecemos que, A plataforma Huawei iMaster NCE-CloudCampus 

possui arquitetura aberta e orientada à integração, permitindo interoperabilidade com 

soluções de segurança de terceiros, incluindo dispositivos que implementam mecanismos 

como RSSO (RADIUS Single Sign-On) e pxGrid (Platform Exchange Grid), amplamente 

utilizados em ambientes de Network Access Control (NAC) e Next Generation Firewall 

(NGFW). 

Do ponto de vista técnico, o iMaster NCE-CloudCampus atua como um sistema de 

controle centralizado de identidade e políticas, sendo capaz de coletar, correlacionar e 

distribuir informações de autenticação, autorização e accounting (AAA). Essa capacidade é 

viabilizada por meio de múltiplos métodos e protocolos padronizados, tais como: 

• RADIUS (RFC 2865/2866) para autenticação, accounting e integração com terceiros;  

• RESTful APIs abertas para integração com sistemas externos;  

• Syslog e SNMP para envio de eventos e telemetria;  

• SAML/OAuth2 para federação de identidade;  

• Compartilhamento de contexto de sessão de usuários (User-IP Binding).  

Integração com RSSO 

A integração com soluções que utilizam RSSO, como firewalls da Fortinet, é suportada 

de forma indireta, porém plenamente funcional, por meio do compartilhamento de 

informações de autenticação baseadas em RADIUS Accounting e/ou logs de sessão. 

Nesse modelo: 

• O iMaster NCE-CloudCampus realiza a autenticação do usuário (por exemplo, via 

802.1X, Portal ou MAC Authentication);  

• As informações de sessão (usuário, IP, VLAN, horário) são exportadas via RADIUS 

Accounting ou Syslog;  

• O firewall (ou coletor RSSO) consome essas informações e associa o usuário ao 

endereço IP, permitindo aplicação de políticas baseadas em identidade.  

Essa abordagem atende ao mesmo princípio funcional do RSSO, ou seja, propagação 

de identidade autenticada para enforcement de segurança em dispositivos de borda. 



 

 

 

Integração com pxGrid 

No contexto de soluções que utilizam pxGrid, como o ecossistema da Cisco Systems 

com o Cisco Identity Services Engine, o iMaster NCE-CloudCampus também pode interoperar 

por meio de integração indireta baseada em padrões abertos. 

Embora o pxGrid seja um protocolo proprietário da Cisco, sua função principal — 

compartilhamento dinâmico de contexto de segurança e identidade — pode ser atendida 

pelo iMaster NCE-CloudCampus através de: 

• Exposição de dados de sessão via APIs RESTful;  

• Integração com sistemas intermediários (SIEM, NAC de terceiros ou brokers de 

identidade);  

• Exportação de eventos via Syslog;  

• Compartilhamento de bindings usuário-IP e status de autenticação.  

Dessa forma, um sistema que consome pxGrid pode ser alimentado indiretamente 

com dados provenientes do iMaster, desde que exista um componente intermediário de 

tradução ou correlação. 

 

Evidências e Referências Técnicas (Huawei) 

A capacidade de integração do iMaster NCE-CloudCampus é comprovada por 

documentação oficial da Huawei, destacando: 

1. Huawei iMaster NCE-Campus Product Documentation – Open APIs 

https://intl.devzone.huawei.com/en/network/cloudcampus.html 



 

 

 

https://intl.devzone.huawei.com/en/enterprise/cloudcampus/quickStart.html#thirdAu

th 

https://intl.devzone.huawei.com/en/apistudio/sample/index.html?id=1539&categoryT

ype=campus&language=us 

 

 

 

 

 

https://intl.devzone.huawei.com/en/enterprise/cloudcampus/quickStart.html#thirdAuth
https://intl.devzone.huawei.com/en/enterprise/cloudcampus/quickStart.html#thirdAuth
https://intl.devzone.huawei.com/en/apistudio/sample/index.html?id=1539&categoryType=campus&language=us
https://intl.devzone.huawei.com/en/apistudio/sample/index.html?id=1539&categoryType=campus&language=us


 

 

 

2.  Huawei Campus Network Solution – Authentication and Authorization 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-

US_TOPIC_0000001399669260 

 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-

US_TOPIC_0000001785091882 

 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-US_TOPIC_0000001399669260
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-US_TOPIC_0000001399669260
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-US_TOPIC_0000001785091882
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-US_TOPIC_0000001785091882


 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-

US_TOPIC_0000001785082966 

 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-

US_TOPIC_0000001689754585 

 

 

 

 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-US_TOPIC_0000001785082966
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-US_TOPIC_0000001785082966
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-US_TOPIC_0000001689754585
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-US_TOPIC_0000001689754585


 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-

US_TOPIC_0000001689633845 

 

 

 

3. Huawei Security White Papers – Ecosystem Integration  

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-

US_TOPIC_0000001792397093 

 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-US_TOPIC_0000001689633845
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-US_TOPIC_0000001689633845
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-US_TOPIC_0000001792397093
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-US_TOPIC_0000001792397093


 

 

 

4.  Huawei iMaster NCE-Campus – Southbound & Northbound Interfaces  

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-

US_TOPIC_0000001162440633 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-

US_TOPIC_0000001285380325 

 

 

 

 

https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-US_TOPIC_0000001162440633
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-US_TOPIC_0000001162440633
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-US_TOPIC_0000001285380325
https://support.huawei.com/hedex/hdx.do?docid=EDOC1100413634&id=EN-US_TOPIC_0000001285380325


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Complementarmente, o RADIUS Single Sign-On (RSSO) é um recurso proprietário da 

Fortinet, não se tratando de um protocolo padronizado por entidades como o IETF. 

Tecnicamente, o RSSO consiste em uma funcionalidade implementada nos 

equipamentos da Fortinet, como o FortiGate, que utiliza mensagens de RADIUS Accounting — 

estas sim baseadas em um protocolo aberto — para identificar e correlacionar usuários 

autenticados na rede. A partir dessas informações, o dispositivo cria sessões de usuário e 

aplica políticas de segurança baseadas em identidade. 

Importante destacar que: 

• O termo RSSO (RADIUS Single Sign-On) é uma denominação exclusiva da Fortinet, não 

existindo como padrão formal em RFCs;  

• A lógica de processamento, correlação de identidade e aplicação de políticas é 

definida e implementada pela própria Fortinet;  

• Não há interoperabilidade garantida entre fabricantes utilizando o conceito de RSSO, 

justamente por se tratar de uma implementação proprietária. 

Abaixo evidência do portal da Fortinet: 

https://docs.fortinet.com/document/fortigate/6.2.0/cookbook/85730/radius-single-

sign-on-rsso-agent 

 

 

 

 

https://docs.fortinet.com/document/fortigate/6.2.0/cookbook/85730/radius-single-sign-on-rsso-agent
https://docs.fortinet.com/document/fortigate/6.2.0/cookbook/85730/radius-single-sign-on-rsso-agent


 

 

 

O pxGrid (Platform Exchange Grid) por usa vez, é um protocolo e framework de 

integração proprietário da Cisco Systems, desenvolvido como parte da arquitetura de 

segurança da própria fabricante. 

Trata-se de um mecanismo criado pela Cisco para permitir o compartilhamento 

dinâmico de contexto de segurança entre diferentes soluções, sendo amplamente utilizado 

em conjunto com o Cisco Identity Services Engine (ISE). Por meio do pxGrid, sistemas de 

terceiros podem se integrar ao ecossistema Cisco para troca de informações como identidade 

de usuários, postura de dispositivos, eventos de segurança e políticas de controle de acesso. 

Do ponto de vista técnico e comercial, o pxGrid não é um padrão aberto definido por 

organismos de padronização como o IETF ou o IEEE. Sua especificação, evolução e 

implementação são controladas exclusivamente pela Cisco, sendo disponibilizadas através de 

documentação oficial e APIs próprias da fabricante. 

Dessa forma, pode-se afirmar que o pxGrid é um protocolo proprietário da Cisco, 

ainda que permita integração com soluções de terceiros mediante uso de suas APIs e 

documentação técnica fornecida pela própria empresa. 

 

Abaixo evidência do Portal Cisco: 

https://developer.cisco.com/docs/pxgrid/learning-pxgrid/ 

 

 

 

 

 

 

https://developer.cisco.com/docs/pxgrid/learning-pxgrid/


 

 

 

Para comprovação da integração entre a Plataforma de Gerência NCE-CaloluCampus e 

solução Fortinet, temos o documento iMaster NCE-Campus V300R025C00 Interoperability 

With Fortinet Test Report R25.0.pdf, que demonstra a configuração das duas soluções 

utilizando pxGRID nos equipamentos Fortinet e AAA Server na Solução Huawei. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Página 02 (dois), Topologia: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Página 03 (três), equipamentos utilizados: 

 

Página 07 (sete), procedimento de configuração do iMaster NCE-Campus: 

 

 



 

 

 

 

Página 11 (onze), Procedimento para importação de certificado e configuração dos 

equipamentos Fortinet: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Página 15 (dezesseis), configuração da interconexão conexão nos equipamentos 

Fortinet: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Página 23 (vinte e três), realização de testes da integração: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Página 26 (vinte e seis), apresentação do relatório de resultados: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Página 32 (trinta e dois), simulação de falha na conexão entre soluções Huawei e 

Fortinet: 

 

Diante do exposto, comprova-se o atendimento ao item 4.8.5. do Anexo I – 

Especificação Técnica. 

 

 

 

 



 

 

 

 

5) DO MÉRITO 

 

Restou-se evidente que a Recorrente TELESUL teve como intuito tumultuar o processo, 

fazendo inúmeras alegações de supostos descumprimentos às exigências do Edital e TR pela 

Recorrida 3CORP, o que ficou demonstrado ser improcedente, vez que comprovado o integral 

cumprimento as disposições do editalícias e legislação vigente. 

 

Novamente, os pontos trazidos pela Recorrente TELESUL não passaram de meras 

alegações desprovidas e infundadas na tentativa de alterar o resultado do certamente para se 

beneficiar, bem como desacreditar a decisão da comissão de licitação deste estimado Órgão, o 

que não merece prosperar. 

 
É pacífico na melhor doutrina pátria que, se por um lado a vinculação ao instrumento 

convocatório constitui princípio basilar das licitações, não menos verdadeiro é que tal 

vinculação é instrumental, constituindo ferramenta posta à disposição do Administrador, bem 

como dos interessados, para assegurar o fim que se busca obter, qual seja, a busca do melhor 

negócio para a Administração. 

 

Ademais, em que pese a Recorrente tentar desclassificar a Recorrida 3CORP, faz 

desvirtualizando a brilhante atuação deste i. Agente de Contratação e sua equipe, ao tentar 

fazer crer que houve violação ao Edital. 

 
Outrossim, conforme dispõe o Edital, caso ainda reste alguma dúvida sobre os 

apontamentos, o Agente de Contratação e sua equipe ou autoridade superior poderá em 

qualquer fase do processo, realizar diligências que considerem necessárias e úteis para 

esclarecer ou complementar a instrução. 

 
Como se vê, os argumentos do recurso administrativo da Recorrente TELESUL são 

protelatórios, já que desprovido de qualquer fundamento e elemento apto a modificar a 

decisão. Assim, demonstrando total competência da equipe deste Órgão ao analisar toda a 

documentação exigida em Edital. Uma vez que o Órgão aceitou e habilitou a proposta, 



 

 

 

documentação jurídica e técnica, causando espanto que a licitante tente desacreditar a 

capacidade de análise do Agente de Contratação e sua equipe. 

 

Ademais, ainda que remotamente, a desclassificação de uma proposta somente poderá 

ocorrer na verificação de erro que comprometa a execução do objeto, o que não se observa no 

presente caso. A tendência do direito tem sido a de relevar aspectos redundantes e formais que 

provoquem a desclassificação de empresas idôneas, destacamos: 

 
“TC 000.175/95-1: Que no julgamento de contas e na fiscalização que lhe incumbe, o 
TCU decidirá não só quanto a legalidade e legitimidade, mas também sobre a 
economicidade dos atos de gestão praticados pelos responsáveis sujeitos à sua 
jurisdição (cf. art. 1º, § 1º, da Lei nº 8.443/92)” 

 

Inquestionável que a alegação trazida é facilmente superada com a análise correta do 

Edital e Anexos, bem como documentos apresentados e das evidências apresentadas, não 

podendo de modo algum constituir motivo suficiente para reforma da decisão proferida. 

 

Vale ressaltar que a Recorrente demonstra, nada mais do que um relutante 

inconformismo neste procedimento licitatório, o qual foi vencido pela Recorrida 3CORP de 

acordo com os princípios constitucionais da legalidade, da impessoalidade, da moralidade, da 

publicidade e da eficiência (art. 37, CF). 

 

Em virtude disso, a Recorrente tenta, por todos os meios, induzir esta r. comissão ao 

erro, tumultuando o procedimento licitatório, com o intuito de reverter a decisão exarada, o 

que não deve prosperar. 

 

6) DA CONCLUSÃO 

 

De qualquer forma, ante o exposto, evidencia-se que o pedido da empresa Recorrente 

TELESUL não deve prosperar visto que a Recorrida 3CORP atende plenamente aos requisitos 

do Edital e que o Agente de Contratação agiu no mais estrito cumprimento das regras Editalícias, 

procedendo com lisura o processo. 

 




